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INTRODUÇÃO RESULTADOS

METODOLOGIA

CONSIDERAÇÕES

Folhas jovens totalmente expandidas de seis 
cultivares foram coletadas em triplicata, maceradas em 
nitrogênio líquido e submetidas à extração de DNA 
genômico. O material obtido foi utilizado em PCR 
convencionais utilizando 18 marcadores alelo-
específicos separadamente, direcionados ao locus S.

Figura 1. Cultivares avaliadas e fluxograma das etapas para 
identificação dos alelos S em cultivares precoces de macieira.

A macieira apresenta autoincompatibilidade 
gametofítica controlada pelo loco S, que influencia a 
compatibilidade entre cultivares. A caracterização dos 
alelos S auxilia na escolha de plantas polinizadoras e 
em programas de melhoramento genético. Diante disso, 
este trabalho teve como objetivo identificar alelos S em 
cultivares precoces de macieira com potencial uso 
como plantas polinizadoras da cultivar IAPAR-75 Eva.

Os resultados obtidos contribuem para o 
entendimento dos alelos do locus S em cultivares 
precoces de macieira adaptadas ao Brasil, reforçando a 
importância da caracterização molecular para estudos 
de compatibilidade floral e programas de 
melhoramento genético. Contudo, a caracterização 
completa do genótipo S das cultivares avaliadas ainda é 
essencial para a plena compreensão das relações de 
compatibilidade.

Os resultados corroboram as descrições previamente 
relatadas na literatura, ao mesmo tempo que 
apresentam genótipos preliminares para as cultivares 
‘Julieta’ e ‘Anabela’.

O compartilhamento do alelo S5 entre ‘Eva’ e 
‘Anabela’ sugere potencial incompatibilidade 
reprodutiva. ‘Vered’, ‘Everest’, ‘Julieta’ e ‘Condessa’ 
apresentaram ao menos um alelo distinto, 
demonstrando possibilidade de utilização como 
polinizadoras da cultivar Eva.

Figura 2. Alelos S identificados em cultivares precoces de 
macieira.
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